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O babuíno da Guiné (Papio papio), que é simultaneamente a
espécie de babuínos mais ameaçada e a menos investigada, foi
reportado como estando a diminuir na Guiné-Bissau devido à
intensa pressão exercida pelas atividades antropogénicas. Es-
tes resultados motivaram investigação dirigida à biologia,
ecologia, evolução, parasitologia e conservação das popu-
lações da espécie na Guiné-Bissau desde 2000. Neste trabalho,
revimos de forma não sistemática os trabalhos científicos ba-
seados em dados recolhidos sobre populações selvagens, fo-
cando-nos nas populações da Guiné-Bissau, para melhorar o
conhecimento e a conservação dos babuínos da Guiné. A po-
pulação da Guiné-Bissau destaca-se de outras por uma com-
posição genética diferenciada. As populações do sul do país,
em contacto frequente com atividades antropogénicas, de-
monstram modificações comportamentais e poderão estar
ameaçadas por interações negativas com as comunidades hu-
manas locais. A conservação dos babuínos da Guiné deverá
ser ativamente gerida para evitar o desaparecimento silencio-
so e não notado de populações.
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Kon di Guine Bisau:
Kunsi ke ki skirbidu dja
pa pintcha se konservason11

Kon di Guine i tipu di kon ku mas ta amiasadu di disaparsi, i
kil ku menus studadu tan. I faladu kuma i sta na raparti na
Guine Bisau pabia di kusas ku pekadur ta fasi. Manga di
piskiza fasidu na biolojia, ikolojia, ivuluson, parasitolojia, ku
konservason di es tipu di kon desdi 2000. No pasa udju na
tarbadjus ku fasidu dja sobri kon ku ta vivi na matu di Guine
Bisau. Ku es, no misti buri kunsimentu ki na djuda konserva
es limaria. Kon ku ta vivi na Guine Bisau e ka djuntu ku kil
utrus pabia di se jinetika. Kon ku ta mora na sul di pais, tudu
ora e ta kontra ku pekadur, e tene utru tipu di komportamen-
tu, e pudi sta amiasadu pabia di djunda-djunda ku djintis ku
ta mora la. Konservason di kon dibi di jeridu pa disinvita kon
di disaparsi kala kaladu.

Nomi-tchabi
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Introdução

Os babuínos
(família Cercopithecidae, tribo Papionini; genus Papio, Erxleben, 1777)

Os babuínos são um grupo de primatas não humanos (referidos como primatas

neste artigo) que se distribuem quase continuamente na África subsariana e na

Península da Arábia (Anexos: Figura I). Atualmente são reconhecidas seis espécies:

chacma (Papio ursinus), amarelos (Papio cynocephalus), anubis (Papio anubis), ha-

madryas (Papio hamadryas), kinda (Papio kindae) e da Guiné (Papio papio) (Fischer

et al. , 2019). As seis espécies são filogeneticamente próximas, mas apresentam ca-

racterísticas físicas distintas (Jolly, 2020; Rowe et al., 2016). Ao longo da distribuição

do género Papio ocorre uma substituição espacial gradual entre as seis espécies. Em

zonas de contacto é frequente a ocorrência de hibridização (Fischer et al., 2019)

(Anexos: Figura Ia).

Os babuínos têm sido extensamente investigados nas últimas seis décadas em di-

versos locais. Os estudos focam-se no seu comportamento, na socioecologia, na

genética de populações, nos processos de hibridização e, em alguns casos, os ba-

buínos servem como modelos explicativos dos processos evolutivos da espécie

humana (e.g. , Baldwin & Teleki, 1972; Fischer et al. , 2019; Washburn & DeVore,

1961).

Um tema menos abordado na literatura publicada é a conservação das suas po-

pulações. Os babuínos não representam um grupo prioritário para a conservação da

biodiversidade global pelas razões que passaremos a enumerar.

Primeiro, o género Papio está distribuído por uma das maiores áreas geográficas

e ambientalmente mais diversas de todos os primatas (Rowe et al., 2016) e, por esta

razão, os investigadores consideram-nos capazes de persistir em condições ecológi-

cas muito distintas, incluindo aquelas com algum grau de degradação do habitat na-

tural e dominadas pela presença humana (e.g., Fehlmann et al., 2017; Hoffman,

2011). Adicionalmente, os babuínos são conhecidos pela sua elevada resiliência e ca-

pacidade rápida de adaptação comportamental a mudanças ambientais naturais ou

antropogénicas (Alberts & Altmann, 2006; Hoffman & O’Riain, 2012). Todas as

espécies estão incluídas na categoria de menor risco de ameaça de extinção (Não

Ameaçados ou Quase Ameaçados) pela União Internacional para a Conservação da

Natureza (UICN) e no Anexo II da Convenção sobre o Comércio Internacional de

Espécies da Fauna e da Flora Selvagem Ameaçadas de Extinção (CITES, sigla ingle-

sa).

Todavia, os babuínos podem ficar rapidamente ameaçados de extinção em pai-

sagens dominadas pela presença humana se ocorrer um aumento de interações ne-

gativas e uma drástica diminuição da população (Altmann & Muruthi, 1988;
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Biquand et al. , 1992; Galat et al. , 1999-2000; Kansky, 2002; Wolfheim, 1983). Nos ca-

sos em que os babuínos provoquem ou sejam percecionados como causando dano

nas culturas agrícolas e infraestruturas, podem ser considerados como “pestes” pelas

comunidades humanas, o que pode levar à sua perseguição, deslocalização ou morte

(Biquand et al. , 1992; Hill, 2000). Por outro lado, os babuínos são caçados e consumi-

dos quando representam uma fonte de proteína para as comunidades humanas (e.g. ,

Fa et al. , 2005; Fitzgibbon et al. , 1995; Minhós et al. , 2013), podendo até chegar a ser

um alvo preferencial dos caçadores dadas algumas das suas características socio-

ecológicas (Oates, 2011 ; Patzelt et al. , 2014).

Apesar da pouca atenção dada pela comunidade científica internacional e por

conservacionistas, algumas populações de babuínos estão ameaçadas ou já se extin-

guiram local ou regionalmente (e.g., babuínos hamadryas no Egipto, Biquand et al. ,

1992; babuínos amarelos da Reserva Masai-Amboseli, Quénia, Wolfheim, 1983; ba-

buínos da Guiné na região de Casamansa, no Senegal, Galat et al. , 1999-2000 e os

babuínos chacma da Península do Cabo, na África do Sul, Beamish & O’Riain, 2014 e

Hoffman, 2011).

O babuíno da Guiné é a única espécie de babuínos classificada como Quase

Ameaçada pela UICN (Wallis et al. , 2020) e a menos estudada das espécies de ba-

buínos (Fischer et al., 2019). Ocorre na África Ocidental, desde o sul da Mauritânia

até ao noroeste da Serra Leoa, incluindo países como o Senegal, a Gâmbia, a Guiné-

Bissau e áreas da República da Guiné e do Mali (Anexos: Figuras Ib e Ic) (Oates,

2011).

Na Guiné-Bissau, os babuínos da Guiné estarão provavelmente ameaçados de

extinção (Casanova & Sousa, 2007; Gippoliti & Dell’Omo, 2003). De acordo com o

regulamento da caça de 2004, os babuínos da Guiné são considerados comuns e fo-

ram incluídos na lista de espécies parcialmente protegidas (Ministério da Agricultu-

ra, Florestas, Caça e Pecuária e Direção-Geral de Florestas e Fauna, como citado em

Karibuhoye, 2004). No entanto, nas avaliações do estado de conservação de prima-

tas, os babuínos são reportados como estando a diminuir devido à intensa pressão

exercida pelas atividades antropogénicas (Casanova & Sousa, 2007; Gippoliti &

Dell’Omo, 2003). Embora sejam referidos como animais comuns em áreas protegidas

a sul do Rio Corubal (Gippoliti & Dell’Omo, 2003), as comunidades rurais e caçado-

res afirmaram que, em particular a partir da década de 1980, foram-se tornando ra-

ros ou extintos em áreas onde tinham sido previamente reportados (por exemplo,

nas proximidades de Bissau), sendo os seus grupos igualmente mais pequenos (Cá,

2008; Casanova & Sousa, 2007).

O presente estudo tem como principal objetivo descrever o estado da arte do

conhecimento acerca dos babuínos da Guiné. Para isso, compilámos informação

científica da biologia, ecologia, evolução, parasitologia e conservação, através de
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uma revisão narrativa (e não sistemática) de trabalhos de investigação recentes ba-

seados em dados científicos recolhidos de populações selvagens. A revisão biblio-

gráfica não é restrita, mas foca-se nas populações de babuínos da Guiné-Bissau, bem

como nas implicações dos resultados da investigação para a gestão da conservação

da espécie em território nacional. O nosso objetivo último é contribuir para melho-

rar a conservação da natureza na Guiné-Bissau, compilando e reunindo informação

científica recente acerca dos babuínos da Guiné.

Métodos

Selecionámos trabalhos científicos cuja análise, resultados e conclusões contri-

buíssem para a caracterização biológica e ecológica dos babuínos da Guiné, com

particular foco nas populações da Guiné-Bissau, o seu estado de conservação e a

identificação das suas ameaças. A informação foi extraída de publicações científicas

com revisão por pares e publicadas em revistas científicas internacionais, capítulos

de livro, teses de mestrado e de doutoramento, livros de resumos de conferências, e

literatura como relatórios de missões de expedições e técnicos a partir de 2000. Os

trabalhos incluídos estavam escritos nas línguas inglesa e portuguesa.

A informação obtida sobre a espécie foi organizada nas secções seguintes: 1) Os

babuínos na Guiné-Bissau: sua distribuição e uso de habitat; 2) Comportamento e

grupos sociais; 3) Diversidade genética, história demográfica e tamanho efetivo da

população; 4) Conectividade, dispersão e fluxo genético; 5) Diversidade parasi-

tológica; e 6) Interações entre comunidades humanas e babuínos e ameaças à sua

conservação.

Os babuínos da Guiné

Babuínos na Guiné-Bissau: Sua distribuição e uso de habitat

A presença de dois tipos de babuínos com base em diferenças de coloração do

pelo (“uns mais escuros que outros”) e diferenças de tamanho corporal, são frequen-

temente mencionadas por comunidades locais (Ferreira da Silva, observação pesso-

al) e duas espécies de babuínos (babuíno da Guiné e babuíno anubis) foram

reportadas no Parque Nacional de Cantanhez (PNC) no guia de mamíferos por Bout

& Ghiurghi (2013). Todavia, até ao momento, não foram encontradas evidências

moleculares da presença de outras espécies de babuínos na Guiné-Bissau, além do

babuíno da Guiné. Amostras biológicas não invasivas recolhidas numa área consi-

derável no sul do país e que incluem o PNC (Ferreira da Silva et al., 2014, 2018, em

revisão), ou amostras recolhidas a partir de carcaças à venda em mercados ou em

restaurantes urbanos (Ferreira da Silva et al. , 2021 ; Minhós et al. , 2013) foram con-
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sistentemente identificadas molecularmente como pertencentes ao babuíno da

Guiné. Adicionalmente, a área de ocorrência dos babuínos da Guiné foi confirmada

molecularmente e a zona de contacto com os babuínos anubis foi identificada como

estando localizada no sul da República da Guiné e não na Guiné-Bissau (Kopp, 2015;

Oates, 2011 ; Teixeira, 2016) como tinha sido previamente reportado por Karibuhoye

(2004). A perceção das comunidades locais de diferenças na coloração dos babuínos

da Guiné pode estar baseada em variação populacional da coloração ferrugínea

(Galat-Luong et al. , 2016).

A presença dos babuínos da Guiné está reportada em todo o território nacional

exceto no noroeste do país (Limoges, 1989) e na região circundante de Bissau (Gip-

politi & Dell’Omo, 2003). Foi confirmada a presença no sector do Boé, Quínara e

Tombali por Casanova & Sousa (2007). No Parque Natural das Lagoas da Cufada

(PNLC), no PNC, e no complexo Dulombi e Boé (CDB), a sua presença foi confirma-

da através de técnicas moleculares (Ferreira da Silva et al. , 2014, 2018, em revisão).

Grupos de babuínos, formados por vários machos e fêmeas adultas e indivíduos ju-

venis, foram observados no PNC, PNLC, PND e PNB (Ferreira da Silva, 2012, 2015,

2016, 2017), no PND através de censos populacionais usando câmaras fotográficas

de armadilha (Bersacola et al. , 2018) e no PNC em 2019 (floresta de Catomboi,

Aleixo-Pais, comunicação pessoal; Figura 1 abaixo). Um grupo de cerca de 140 indi-

víduos foi registado por câmaras fotográficas de armadilha no PND (Bersacola &

Hockings, comunicação pessoal).

Fora das áreas protegidas, os babuínos são dificilmente observados e pensa-se

que se tenham tornado raros nas últimas décadas (Casanova & Sousa, 2007; Ferreira

da Silva, 2012).

Segundo exercícios preliminares de modelação da adequação do habitat (SDMs)

de máxima entropia, as áreas com maior probabilidade de ocorrência em território

nacional localizam-se a sul do Rio Corubal, englobando as penínsulas das zonas

costeiras e uma área do Boé (Anexos: Figura II, métodos usando a lista de variáveis

climáticas e ecológicas de Vale et al. , 2015, e 30 pontos de presença, em Ferreira da

Silva, 2015).

Os babuínos ocorrem numa grande variedade de habitats, como em floresta den-

sa ou aberta, floresta de mangal, savana herbácea ou arborizada, galerias ripícolas e

campos de cultivo e pomares de caju (Anacardium occidentale) (Bersacola, 2020;

Bersacola et al. , 2018; Bout & Ghiurghi, 2013; Ferreira da Silva, 2012).

A distância a campos de cultivo (DCC), a distância a vegetação herbácea (savana

herbácea e pradaria) (DVH) e a precipitação anual do mês mais húmido (PAMMH)

foram identifcadas como as variáveis ambientais mais importantes para explicar a

ocorrência dos babuínos na Guiné-Bissau. A probabilidade da sua ocorrência au-

menta com valores crescentes da DCC, DVH e PAMMH, atingindo um pico a 1,6 km
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na DCC, a 2,2 km na DVH e 750 mm de PAMMH e decresce para valores mais ele-

vados destas variáveis (ver detalhes em Ferreira da Silva, 2015).

Figura 1 – Distribuição do babuíno da Guiné em países da África Ocidental e na Guiné-Bis-
sau (mapa acima), sendo que: A) Parque Nacional de Cantanhez, B) Parque Natural das La-
goas de Cufada, C) Corredor Ecológico de Contabane, D) Corredor Ecológico de Salifo, E)
Parque Nacional do Dulombi, F) Parque Nacional do Boé; fotografias (à esquerda) de a) gru-
po de babuínos num dos seus habitats, b) caça (fotografia de A. Barata, em Ferreira da Silva
et al. , no prelo), e c) venda de babuínos (fotografia de MJFS); e estrutura genética das suas
populações (gráficos à direita, adaptados de Ferreira da Silva et al., 2014): análises sugerem a
existência de duas unidades genéticas, uma mais frequente nas zonas costeiras (vermelho,

PNC e PNLC) e outra mais frequente nas zonas interiores (verde, PNB).
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Bersacola (2020) conduziu exercícios de modelação da ocupação dos grupos de

babuínos da zona central do PNC. Estes modelos basearam-se em dados de presença

recolhidos por câmaras fotográficas de armadilha em 2016 e 2017. Durante a época

seca, a probabilidade de ocupação aumentou com a área de floresta e diminuiu com

a distância à área de floresta de mangal mais próxima. Na época das chuvas, a pro-

babilidade de ocupação foi negativamente influenciada pelo tamanho da área de ha-

bitats antropogénicos (incluindo aldeias e áreas cultivadas). Este estudo concluiu

que, num ambiente dominado por uma paisagem agroflorestal, como é o caso da

parte central do PNC, os babuínos ocupam mais frequentemente áreas não afetadas

pelas atividades humanas, como fragmentos de floresta e floresta de mangal.

Comportamento e grupos sociais

A organização social da espécie foi apenas descrita para o PNK no Senegal, pelo

que até ao momento se assume ser esta a organização social tipo da espécie. No

PNK, os grupos sociais apresentam múltiplos níveis hierárquicos (Fischer et al. ,

2017; Patzelt et al. , 2014; Zinner et al. , 2021) e o nível mais básico é constituído por

um macho adulto, várias fêmeas, juvenis e machos adultos ou subadultos (28 indi-

víduos e 11 adultos em média) (Fischer et al. , 2017; Zinner et al., 2021). Duas ou três

destas unidades primárias constituem um gangue. Um conjunto de gangues forma

uma comunidade mais alargada (Fischer et al. , 2017). Os grupos de babuínos da

Guiné podem apresentar uma área vital média de aproximadamente 25  km2 (varian-

do entre 16,9 e 41 ,6  km2) (Zinner et al. , 2021).

O padrão comportamental e a organização social não foram estudados sistemati-

camente na Guiné-Bissau. Foram realizadas observações não sistemáticas de ba-

buínos no PNC dormindo em florestas de mangal, cujas árvores apresentam uma

altura relativamente baixa e de grupos que vocalizavam raramente durante o dia

quando próximos de comunidades humanas ou das suas infraestruturas (Minhós &

Ferreira da Silva et al., 2020). Estes comportamentos contrastam com o que foi ob-

servado nos babuínos do Senegal, por exemplo, que são conhecidos por serem espe-

cialmente vocais (Byrne, 1981).

Diversidade genética, história demográfica
e tamanho efetivo da população

A história evolutiva dos babuínos da Guiné terá sido complexa. Terá incluído a

colonização de uma área vazia de babuínos, o que teve implicações na evolução dos

seus padrões de organização social ( Jolly, 2020), e a hibridização com uma linhagem

fantasma (i.e., que se pensa extinta ou que não foi amostrada até ao momento) (Ro-

gers et al. , 2019).
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Apresentam menor diversidade genética em comparação com outras espécies de

babuínos, tanto a nível do ADN mitocondrial (Ferreira da Silva et al. , 2013; Kopp et

al. , 2014) como nuclear (Ferreira da Silva et al. , 2014, 2018, em revisão; Gerini, 2018;

Kopp et al., 2015; Teixeira, 2016), o que poderá advir de um efeito fundador (i.e. ,

número reduzido de indivíduos que iniciaram a colonização da África Ocidental).

As populações localizadas nos extremos norte, leste e oeste da distribuição são

geneticamente distintas (Anexos: Figuras Ib, Id e Tabela I, adaptadas de Teixeira,

2016): a) no limite norte, as populações de Assaba e Afollé na Mauritânia exibem os

níveis mais baixos de diversidade genética e b) no extremo oriental, as populações

de Bissandougou, na República da Guiné, exibem o maior número de alelos privados

(i.e. , apenas encontrados naquela população) (Kopp, 2015; Teixeira, 2016).

No exercício de modelação de Vale et al. (2015) prevê-se a existência de quatro

subpopulações isoladas, rodeadas por habitat pouco adequado, uma das quais cor-

responde ao sudeste da Guiné-Bissau e ao noroeste da República da Guiné (Anexos:

Figura Id). Os indivíduos amostrados na Guiné-Bissau e na parte ocidental da Repú-

blica da Guiné constituem uma subpopulação geneticamente diferenciada das

restantes (Anexos: Figuras Id1 e Id2, adaptadas de Teixeira, 2016).

A população da Guiné-Bissau apresenta níveis moderados de diversidade genéti-

ca, muito embora nenhum alelo privado tenha sido encontrado nesta população

(Kopp et al. , 2015; Teixeira, 2016; Anexos: Tabela I). As populações presentes no

PNC, PNLC, PND e PNC apresentam níveis semelhantes de diversidade genética ao

nível do ADN mitocondrial e nuclear (Ferreira da Silva et al. , 2014, 2018, em revisão;

Gerini, 2018), sendo que o PNC apresenta níveis de heterozigotia observada ligeira-

mente inferiores às restantes populações (Ho: PNC=0,54 PNLC=0,60 PNB=0,62,

Anexos: Tabela II) e a riqueza alélica média no PNB é ligeiramente superior

(RAM=3,45 alelos por locus vs. PNC=3,05) (Ferreira da Silva et al. , em revisão).

Outro estudo que usou dados moleculares amostrados numa área considerável do

sul do país para investigar a trajetória demográfica mais recente dos babuínos na

Guiné-Bissau (i.e. , nas últimas 3-4 gerações, usando 199 amostras únicas genotipa-

das para 14 loci de microssatélites) não encontrou evidências de diminuição do efe-

tivo populacional (Ne)12 para nenhuma das unidades genéticas identificadas na

Guiné-Bissau. O tamanho efetivo da população foi estimado como variando entre

2399 e 3981 indivíduos reprodutores (Ferreira da Silva et al. , em revisão). Até ao

momento, não existem estimativas do Ne para outras populações de babuínos da

Guiné.

12 Para mais informação sobre o tamanho efetivo populacional ou o efetivo populacional
(Ne), um dos parâmetros genéticos mais importantes em biologia da evolução, ver Frankham
et al. (2002).
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Conectividade, dispersão e fluxo genético

Teixeira (2016) realizou uma análise preliminar de modelação da conectividade

do habitat entre 10 populações e testando a influência de 12 variáveis ambientais e

seis antropogénicas. Os resultados sugerem que as populações de babuínos das zo-

nas costeiras do norte do PNC e do PNLC estarão largamente conectadas por habi-

tat adequado, mas poderá existir maior resistência ao movimento entre populações

instaladas em zonas costeiras e em zonas mais interiores, como o PNB (Teixeira,

2016). O estudo sugere ainda que a presença de infraestruturas humanas exerça um

efeito na ocorrência provável da espécie e na maior fragmentação das populações.

Vale et al. (2015), no seu estudo de modelação de habitat adequado para a espécie na

África Ocidental, realçam a importância das bacias do Rio Corubal e de outros rios

menores do leste da Guiné-Bissau, como áreas de alta probabilidade de presença de

habitat adequado para a espécie. A bacia do Rio Corubal seria um importante corre-

dor ecológico para manter a conectividade entre populações de zonas costeiras e in-

teriores.

Estudos que avaliaram a estrutura e o fluxo genético dos babuínos no sul da

Guiné-Bissau encontraram duas unidades genéticas (Figura 1), a primeira seria mais

frequente em zonas costeiras (PNC e PNLC) e a segunda nas zonas interiores do

país (PND e PNB). Não obstante, a distância genética aumenta gradualmente e sig-

nificativamente com a distância geográfica (Ferreira da Silva et al. , 2014, em revisão;

Gerini, 2018). No PNC encontraram-se babuínos geneticamente diferenciados no

mesmo grupo social. A origem de alguns destes indivíduos seria de zonas interiores

(como do PNB), localizadas a mais de 100 km de distância. Estes resultados sugerem

um maior fluxo genético na direção das zonas costeiras (como o PNLC) a partir das

regiões interiores do país (PNB) do que o seu inverso (Ferreira da Silva et al. , 2014).

Os rios Corubal e Fefine parecem exercer um pequeno efeito de barreira ao fluxo

genético (Ferreira da Silva et al. , em revisão).

A dispersão de babuínos da Guiné-Bissau parece ser historicamente mediada por

fêmeas (Ferreira da Silva et al., 2013, 2014). Todavia, um estudo que comparou os

padrões de fluxo genético recente (das últimas gerações) mediados por machos e

fêmeas na população do sul da Guiné-Bissau e do PNK no Senegal à mesma escala

geográfica, encontrou diferenças entre as populações: enquanto no PNK o fluxo

genético é mediado por fêmeas, no sul da Guiné-Bissau foram encontrados machos

migrantes no PNLC e uma recente limitação no fluxo genético de fêmeas do PNC,

cujas populações parecem estar modestamente ou recentemente isoladas das

restantes populações do país. Estes resultados sugerem uma mudança recente no

padrão de dispersão dos babuínos na Guiné-Bissau, possivelmente como resposta a

alterações ambientais antropogénicas (Ferreira da Silva et al. , 2018).
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Diversidade parasitológica

Num levantamento do estado parasitológico dos babuínos do PNC (Sá et al. , em

preparação) foram recolhidas 50 amostras fecais de forma não invasiva em 2014 nas

florestas de Cambeque e Catchamba (vide descrição detalhada dos métodos em Sá,

2013). Os resultados demonstraram uma taxa geral de prevalência de 100%, com uma

maior incidência da categoria dos protozoários (66%) comparativamente aos

nemátodos (34%).13 Observaram-se seis grupos taxonómicos principais, sendo o

táxon mais prevalente o Entamoeba sp. (100%) e o menos prevalente o dos nemáto-

dos espirurídeos (Spirurida sp., 30%, ver prevalências para cada grupo de parasitas

em Anexos: Tabela III, Juhásová, 2014).

Os babuínos do PNC apresentam uma prevalência de Trichuris sp. mais elevada

(70%), quando comparada, por exemplo, com os babuínos de Fongoli, no Senegal

(prevalência de 35%). A prevalência de Entamoeba sp. também é mais elevada em

babuínos no PNC do que em Fongoli (Sá et al. , em preparação). As diferenças de ha-

bitat entre as populações (savana em Fongoli vs. mosaico de floresta e terrenos

agrícolas no PNC) podem explicar em parte as dissemelhanças na prevalência de

Trichuris sp. Este nemátodo é patogénico e pode provocar nos seus hospedeiros in-

feções gastrointestinais. A alta prevalência nos babuínos no PNC poderá também

indiciar alterações ao seu ecossistema natural (Howells et al. , 2011).

Interações entre comunidades humanas
e babuínos e ameaças à sua conservação

Até ao momento, a recolha de informação acerca das interações entre os ba-

buínos da Guiné e as comunidades locais tem sido maioritariamente baseada em

métodos que não incluem a observação direta. As metodologias têm sido baseadas

em entrevistas e inquéritos por questionários (Amador et al. , 2014; Cá, 2008; Casa-

nova & Sousa, 2007; Casanova et al., 2014; Costa et al. , 2013, 2017; Ferreira da Silva

et al. , no prelo; Gippoliti & Dell’Omo, 2003) ou através de monitorização molecular

remota das espécies vendidas e consumidas (Ferreira da Silva et al., 2021 ; Minhós et

al., 2013). Em particular, informação sobre práticas de caça e o modo como a espécie

é percecionada pelas populações locais tem sido recolhida através de entrevistas se-

miestruturadas, questionários e grupos focais, dirigidos a habitantes das áreas pro-

tegidas do PNLC e do PNC (Amador 2014; Amador et al. , 2014; Casanova et al., 2014;

Costa, 2010; Ferreira da Silva et al., no prelo).

13 Nomes científicos dos parasitas gastrointestinais dos babuínos da Guiné no PNC –
Protozoa (Blastocystis sp., Entamoeba sp., Iodamoeba butschlii) e nemátodos (Trichuris sp.,
Spirura sp., Strongylida).



Os babuínos da Guiné (Papio papio) na Guiné-Bissau

Sintidus · 2021 · número 4 · 75-10486 |

A caça

As motivações mencionadas para a caça dirigida a babuínos são: 1) o consumo e

a venda de carne, 2) a venda de peles para práticas de medicina tradicional, 3) a

venda de juvenis como animais de companhia e 4) a caça para afastar babuínos de

campos de cultivo (Figura 1).

A carne de babuíno destina-se ao consumo local ou à venda em aldeias vizinhas

ou em centros urbanos, como Bissau (Amador et al. , 2014; Casanova & Sousa, 2006,

2007; Casanova et al. , 2014; Costa, 2010; Ferreira da Silva et al., no prelo).

Os caçadores de primatas são normalmente homens, podendo ser jovens desem-

pregados, indivíduos com necessidade urgente de dinheiro ou “caçadores mais pro-

fissionais” cujas atividades de subsistência são maioritariamente baseadas na caça

comercial.

A caça dirigida a babuínos ocorre maioritariamente à noite em dormitórios dos

grupos, ou durante o dia em locais de alimentação, incluindo campos de cultivo

(Amador et al. , 2014; Costa, 2010; Ferreira da Silva et al., no prelo). As técnicas utili-

zadas incluem armadilhas (lastru, em crioulo), o recurso a espingardas de calibre 12

e a armas de fogo artesanais, e o uso de cães que perseguem e concentram os ba-

buínos no local para onde os caçadores disparam (Ferreira da Silva et al. , no prelo).

Alguns caçadores afirmaram que preferiam caçar babuíno a outros primatas

porque têm maior tamanho corporal (Amador et al. , 2014; Casanova & Sousa, 2006).

Outros referem que, entre os babuínos, preferem caçar os machos porque são maio-

res e mais pesados do que as fêmeas e representam mais rentabilidade económica

(Amador et al., 2014; Ferreira da Silva, 2012). De acordo com participantes em estu-

dos realizados no PNLC, os babuínos eram os animais mais caçados por caçadores

profissionais para venda da sua carne (Amador et al. , 2014). A intensidade da caça

direcionada a babuínos parece ser substancial, tendo sido descrita por um caçador

como “um a dois babuínos por dia, quatro a cinco vezes por semana” (Ferreira da

Silva et al. , no prelo).

Episódios de caça intensiva a babuínos (e outros mamíferos) por militares têm

sido descritos por entrevistados (Casanova & Sousa, 2006; Ferreira da Silva et al. , no

prelo). Nestes episódios de caça, reportados para as décadas de 1980-90, os militares

terão usado material bélico (como helicópteros e metralhadoras) para caçar mamífe-

ros de médio e grande porte no PNLC e no PNC. A intensidade da caça terá sido

elevada e é descrita como “caça do pôr ao nascer do sol” e “enchendo camiões cheios

de babuínos” (Casanova & Sousa, 2006; Ferreira da Silva et al. , no prelo). Estas nar-

rativas têm sido contextualizadas em momentos de instabilidade política e de falhas

de pagamento de ordenados a funcionários públicos, em que os militares consumi-

am e vendiam carne de mato como alternativa ao salário (Casanova & Sousa, 2006,
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2007). Mais recentemente, surgiram relatos de caça furtiva como fonte de alimento

para equipas de trabalhadores estrangeiros que trabalhavam na construção de es-

tradas de acesso ao futuro porto de águas profundas no PNLC (Aleixo-Pais, comuni-

cação pessoal, 2015).

Foi feita uma tentativa de identificar locais de caça no sul do país usando amos-

tras de tecido recolhidas a partir de carcaças de babuíno à venda em dois mercados

de Bissau (Ferreira da Silva, 2012; Minhós et al. , 2013). As amostras de tecido foram

genotipadas e dois tipos de métodos estatísticos Bayesianos foram usados para de-

terminar a probabilidade de alocação destas amostras às populações genéticas de

três áreas protegidas do sul da Guiné-Bissau (Ferreira da Silva, 2012). Não obstante a

relativa baixa probabilidade (nunca excedendo 61%), cinco amostras foram alocadas

à população genética do PNB e outras cinco foram alocadas à população genética da

região costeira (PNLC ou PNC), coincidente com o local de origem das carcaças tal

como mencionado pelos vendedores (e.g. , Cossé, Xitole e Cacine) (Ferreira da Silva,

2012).

Venda e consumo de carne de babuíno

Minhós et al. (2013) monitorizaram as espécies de primatas vendidas em dois

mercados de carne de mato em Bissau usando métodos moleculares. Os autores

confirmaram molecularmente a informação fornecida pelos vendedores acerca das

espécies vendidas e, depois de acertarem erros de identificação visual dos vendedo-

res, usaram a informação corrigida com recurso a ferramentas moleculares para

extrapolar14 o número de primatas vendidos durante a época seca nos dois merca-

dos. Concluíram que um mínimo de 1500 primatas seria vendido nestes dois merca-

dos de carne de mato durante a época seca (novembro a maio). Os babuínos foram a

terceira espécie mais vendida durante o decorrer do estudo (19 dias durante quatro

meses em 2010) e foi extrapolado que cerca de 283 indivíduos seriam vendidos por

cada época seca15 (Minhós et al. , 2013).

14 Entenda-se “extrapolar” como tirar uma conclusão com base em dados reduzidos ou limi-
tados (https://dicionario.priberam.org/extrapolar).
15 O número de indivíduos à venda nos mercados foi estimado após a identificação molecu-
lar dos tecidos recolhidos nestes locais e de se observar que os vendedores identificavam er-
roneamente as espécies das carcaças de tamanho corporal semelhante, confundindo mais
frequentemente os macacos mona e os macacos verde. Estimamos que o número de indi-
víduos à venda estava localizado entre um número mínimo (i.e. , o número de amostras de
tecido identificadas por espécie) e um número máximo potencial (i.e. , o número de espéci-
mes vendidos por espécie tal como indicado pelos vendedores, mas corrigido pela taxa de
erro de identificação da espécie). A extrapolação do número total de espécimes vendidos (e a
extrapolação por espécie) foi feita para 212 dias de duração da época seca, baseado no
número máximo de espécimes vendidos nos mercados.
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A cadeia de fornecimento de carne de mato para os mercados nos centros urba-

nos parece estar organizada e estruturada (Amador et al., 2014; Casanova & Sousa,

2006, 2007; Casanova et al., 2014; Ferreira da Silva et al. , no prelo; Karibuhoye, 2004).

As carcaças de babuínos são adquiridas aos caçadores por intermediários, frequen-

temente por mulheres (bideras em crioulo), que as transportam dos locais de caça

até aos centros urbanos e as vendem aos comerciantes finais (Amador et al. , 2014;

Ferreira da Silva et al. , no prelo; Minhós et al. , 2013).

A carne de babuíno, para além de ser vendida a consumidores privados, é tam-

bém vendida para ser consumida em bares sob a forma de “bafatório” (Amador et al.,

2014; Casanova & Sousa, 2006; Ferreira da Silva et al. , 2021 ; Minhós et al., 2013; Sta-

rin, 2010), que consiste no consumo de bebidas alcoólicas acompanhado de um

snack de carne de mato e/ou de animais domésticos (em crioulo bafatoriu). As bide-

ras podem trocar dinheiro, cigarros ou balas com os caçadores por carne de mato

(Amador, 2014).

Em Bissau, um prato consistia em quatro pedaços de carne de primata, cozinhado

como numa sopa ou guisado, e custava cerca de 2000 francos CFA (cerca de 3 USD;

Minhós et al. , 2013). Nestes locais, os clientes parecem preferir carne de primata a

outro tipo de carne (Starin, 2010). Os elevados preços da carne de mato (que estão

acima do rendimento médio de 1164 francos CFA ou 2 USD por dia atribuído para a

maioria da população, Banco Mundial, 2020), e o facto de este prato ser descrito co-

mo um snack e não uma refeição (sendo geralmente acompanhado por pão e não

por arroz como a maioria das refeições na Guiné-Bissau, Starin, 2010), sugere que se

trata de um consumo de luxo ou gourmet e não de subsistência (Minhós et al. , 2013).

Por outro lado, nas áreas urbanas a sul do rio Corubal, este prato foi descrito como

sendo mais barato (cerca de 1200 francos CFA ou 2 USD) (Ferreira da Silva et al. ,

2021). A carne de primata poderá ser preferencialmente servida nestes locais devido

à pouca disponibilidade de animais domésticos nestas zonas do país (Amador, 2014;

Costa, 2010). A criação de animais domésticos para consumo humano não é uma

prática sistemática e o consumo da sua carne acontece de forma esporádica, quase

sempre associado a dias de celebração. Os locais descrevem-nos como uma “segu-

rança alimentar” (Costa, 2010). Isto é, os animais domésticos são vistos como uma

garantia de acesso a uma fonte de proteína animal, caso a carne de mato comece a

escassear.

Venda de partes do corpo de babuínos

Peles e partes do corpo de animais selvagens são vendidos em mercados urbanos

para serem usados em práticas de medicina tradicional ou na produção de amuletos

(Sá et al., 2012). Estes autores encontraram pontos de venda de produtos derivados

do corpo de animais, como peles secas, ossos e cornos. As observações realizadas
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confirmaram a venda de partes de espécies de primatas ameaçadas, como o chim-

panzé ocidental (Pan troglodytes verus), o colobo vermelho de Temminck (Piliocolo-

bus badius temminckii) e babuínos. A origem dos produtos foi mencionada pelos

vendedores como “o sul”, e cidades como Gabu e a região de Cantanhez foram refe-

ridas (Sá et al. , 2012). A contagem dos espécimes em venda não foi conseguida, mas

considerando o elevado número de vendedores, a área ocupada pelas bancas de

venda e a variedade de clientes (descrita como “todo o tipo de pessoas” em Sá et al. ,

2012, p. 32), sugere a venda frequente deste tipo de produtos.

Perceções das comunidades locais acerca dos babuínos

Na Guiné-Bissau, os babuínos da Guiné-Bissau são chamados kon (em crioulo),

termo reconhecido transversalmente pela maioria das etnias presentes no território,

embora cada língua possa apresentar um nome diferente. Tal é o caso de matafun

pelo grupo étnico Nalu, cula-goki pelos Fula e tchom na língua balanta (Bout & Ghi-

urghi, 2013).

As comunidades locais demonstram possuir grande conhecimento do comporta-

mento dos babuínos (Costa, 2010) com os quais coexistem. O babuíno da Guiné é

visto pelos habitantes rurais como grande causador de danos nas culturas agrícolas

(Amador, 2014; Casanova & Sousa, 2006, 2007; Costa, 2010; Karibuhoye, 2004; Sousa,

2014). Entre os primatas e depois dos chimpanzés, o babuíno da Guiné foi a espécie

mais apontada pelas populações locais do PNC como a que mais interfere e condi-

ciona as atividades diárias (Costa, 2010). Já no PNLC, os babuínos foram descritos

como a mais significativa peste agrícola, a par das farfanas (Thrionomys swinderia-

nus) (Amador, 2014; Salvaterra, 2017). Sendo quase totalmente dependentes de ativi-

dades agrícolas de subsistência, os habitantes locais do PNC e PNLC descrevem os

babuínos como um dos animais que maiores prejuízos económicos lhes causam,

particularmente nas plantações de arroz, feijão e batata doce (Amador, 2014; Costa,

2010; Salvaterra, 2017). Os babuínos também são percecionados como causando

particular dano nas plantações de mandioca, banana, amendoim, milho, caju e nos

frutos de palmeira de dendem depois de cortados (Sousa, 2014). Os participantes

destes estudos reportam que os babuínos, para além de se alimentarem das culturas,

também estragam plantas enquanto “brincam”, nomeadamente flores e ramos das

árvores de fruto (Amador, 2014; Sousa, 2014).

As atitudes em relação aos babuínos são esmagadoramente negativas (Amador,

2014; Casanova & Sousa, 2006; Casanova et al. , 2014; Costa, 2010; Salvaterra, 2017).

Os babuínos são acusados de “estragarem tudo e não trazerem nada de bom”, e são

mencionados como animais “odiados” (Salvaterra, 2017) embora sejam apontados

com alguma frequência como “inteligentes” e “comestíveis”, variando de acordo com

a religião e grupo étnico (Costa, 2010). Num contexto como este, ser-se comestível
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pode ser visto como uma característica positiva do ponto de vista dos habitantes lo-

cais, todavia resulta num aspeto negativo na perspetiva da conservação da espécie

(Costa, 2010). Adicionalmente, o facto de serem descritos como de ocorrência fre-

quente em áreas de cultivo, traz certa legitimidade à caça (Costa, 2010) ou a métodos

de afastamento com disparos de caçadeira (Sousa, 2014).

Muito embora as perceções em relação aos babuínos sejam maioritariamente ne-

gativas, agricultores dos grupos étnicos Balanta, Nalu e Sosso também os conside-

ram “predadores naturais de pragas”, o que é positivo (Salvaterra, 2017). Comunida-

des agrícolas mencionam o facto de os babuínos serem predadores de farfanas e co-

bras. Ao fazer diminuir o número de farfanas, os babuínos estariam a contribuir para

a proteção das culturas (Salvaterra, 2017; Sousa, 2014). Por outro lado, os babuínos

começam a ser mencionados por habitantes de parques nacionais como elementos

atrativos para turistas internacionais, a par com os chimpanzés (Salvaterra, 2017).

Babuínos como animais de companhia

Apesar de ser comum encontrar babuínos como animais de estimação na Guiné-

Bissau, mesmo em áreas protegidas (Ferreira da Silva, 2012; Hockings & Sousa,

2013), os babuínos são descritos como animais de companhia “estúpidos” e “inquie-

tos”, “capazes de partir tudo na casa” (Casanova & Sousa, 2006; Ferreira da Silva et

al. , no prelo). A venda de juvenis de babuínos poderá ser um produto secundário da

caça para venda da carne quando, por exemplo, um caçador atinge uma fêmea la-

ctante e a cria sobrevive. A cria pode ser vendida como animal de companhia exótico

(Ferreira da Silva et al. , no prelo) ou mantida em casa até atingir um tamanho razoá-

vel para depois ser abatida e vendida ou consumida na qualidade de carne de mato

(Costa, 2010). A captura de chimpanzés juvenis parece ser mais direcionada ao mer-

cado de animais de companhia exóticos (Ferreira da Silva et al. , no prelo).

Discussão

A população de babuínos da Guiné-Bissau, juntamente com indivíduos do no-

roeste da República da Guiné, é destacada como uma subpopulação diferenciada

(Kopp et al. , 2015; Teixeira, 2016; Vale et al. , 2015). As causas subjacentes a estes re-

sultados estão ainda por investigar, mas podem estar relacionadas, por exemplo, com

isolamento reprodutivo da subpopulação durante um período da história evolutiva

da espécie (Teixeira, 2016) ou com uma maior proporção de intrusão da linhagem

“fantasma” (Rogers et al. , 2019). A ser confirmada uma diferenciação significativa na

frequência de alelos em marcadores nucleares relativamente a outras populações, tal

poderá justificar a classificação da população da Guiné-Bissau como uma unidade

separada de gestão (separate management unit, MUs, Moritz, 1994), o que poderá
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conduzir a medidas de conservação específicas para esta subpopulação em planos de

ação regionais.

Trabalhos revistos neste estudo sugerem diferenças comportamentais da popu-

lação do sul do país que vive em ambiente antropogénico com outras estudadas sis-

tematicamente no Senegal, nomeadamente relacionadas com uma menor frequência

de vocalizações (Minhós & Ferreira da Silva, 2020), evitamento de áreas frequenta-

das por comunidades humanas locais (como campos de cultivo) (Bersacola, 2020) e

uma recente alteração dos padrões do fluxo genético que, na Guiné-Bissau, parece

ser mediado por ambos os sexos (Ferreira da Silva et al., 2018), em contraste com o

que foi demonstrado molecularmente noutros locais da distribuição (Kopp et al. ,

2014, 2015). Não obstante o facto de não terem sido encontradas populações com-

pletamente isoladas no país do ponto de vista reprodutivo (Ferreira da Silva et al. ,

2014, em revisão; Gerini, 2018; Teixeira, 2016), a população do PNC parece apresen-

tar uma moderada ou recente restrição do fluxo genético (Ferreira da Silva et al. ,

2018) e níveis de diversidade genética mais reduzidos quando comparados com

outras populações nacionais (Ferreira da Silva et al. , em revisão). As alterações no

fluxo genético estarão provavelmente relacionadas com a presença de atividades

antropogénicas que restringem a dispersão (Teixeira, 2016). Em conclusão, a revisão

dos trabalhos mencionados aponta para adaptações comportamentais dos babuínos

da Guiné na Guiné-Bissau devido à presença das comunidades humanas locais e

respetivas atividades e infraestruturas, cujas implicações para as dinâmicas socioe-

cológica e demográfica deverão ser vigiadas e investigadas por futuros trabalhos.

A relação entre as comunidades locais e os babuínos da Guiné não parece ser

positiva para a conservação da espécie na Guiné-Bissau. Os babuínos da Guiné são

percecionados negativamente pelas comunidades locais e não são valorizados,

particularmente devido ao seu forrageio em áreas de cultivo e consequentes prejuí-

zos agrícolas (Amador, 2014; Salvaterra, 2017; Sousa, 2014). Adicionalmente, os ba-

buínos são caçados com intensidade elevada por diversas motivações económicas e

sociais, incluindo defesa de cultivos e segurança alimentar (Amador et al. , 2014; Ca-

sanova et al. , 2014; Costa, 2010; Ferreira da Silva et al. , em revisão). Estudos condu-

zidos nos locais de venda de carne de mato e de produtos derivados de animais

selvagens em áreas urbanas (Ferreira da Silva et al. , 2021 ; Minhós et al. , 2013; Sá et

al. , 2012) confirmaram, de forma independente, a perceção de caçadores de que os

babuínos da Guiné são das espécies de primatas mais caçadas e vendidas nestes lo-

cais. É desconhecido até ao momento se as práticas de caça dirigida são insustentá-

veis visto não existirem dados quantitativos longitudinais recolhidos de forma

sistemática do número de babuínos caçados para defesa de campos de cultivo e para

fornecer mercados de carne de mato ou de artigos de medicina tradicional. No en-

tanto, a extrapolação de que 283 babuínos são vendidos em dois mercados de carne
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de mato da capital por época seca (Minhós et al. , 2013), um número que corresponde

aproximadamente à dimensão de um grupo social no Senegal (Patzelt et al., 2011),

poderá significar que um grupo social de babuínos é eliminado na Guiné-Bissau a

cada seis meses para fornecer dois dos vários mercados de carne de mato existentes

em Bissau.

Este número estará provavelmente subestimado já que a) a venda e consumo de

carne de mato ocorre noutros centros urbanos do país (Ferreira da Silva et al. , 2021)

e b) um número de carcaças não chega aos mercados urbanos pois são consumidas

nas aldeias vizinhas aos locais de caça ou são usadas como pagamento do transporte

de outras carcaças até aos centros urbanos (Casanova & Sousa, 2007). Além do mais,

os resultados da alocação geográfica de amostras de carcaças de babuíno (Ferreira

da Silva, 2012) sugerem que o tráfico de carne de mato funciona a partir de mais do

que uma cadeia de fornecimento, com origem em vários pontos do país. Portanto,

será ainda de considerar que a caça possa impactar várias populações de babuínos

na Guiné-Bissau.

Os trabalhos de genética da conservação reportam níveis de diversidade genética

moderados para a população da Guiné-Bissau e a ocorrência de fluxo genético entre

áreas distantes no país, uma trajetória demográfica estável e um tamanho consi-

derável do efetivo populacional (aproximadamente 3000 indivíduos) (Ferreira da Sil-

va et al. , 2014, em revisão; Gerini, 2018). Todavia, é de notar que o início de

mudanças demográficas de uma população poderá não ser detetada imediatamente

por ferramentas moleculares, nomeadamente quando poucos marcadores genéticos

são usados (Peery et al. , 2012). Assim, a população de babuínos da Guiné poderá ter

começado a diminuir há poucas gerações atrás (desde a década de 1980, Casanova &

Sousa, 2007, o que corresponde a três ou quatro gerações de babuínos), mas tal tra-

jetória demográfica não ter sido detetada pelos estudos moleculares (Ferreira da Sil-

va et al. , em revisão).

O potencial aumento da caça direcionada a primatas na Guiné-Bissau, e em

particular a babuínos, nas últimas décadas parece ser um fenómeno complexo e

estará relacionado com múltiplos fatores, nomeadamente com a diminuição do ta-

manho das populações de outras espécies (e.g. , mamíferos de grande porte), instabi-

lidade económica e política, disrupção de atividades de subsistência, falhas na

distribuição de itens alimentares, preferências no tipo de carne consumido e tra-

dições culturais, entre outros. Por exemplo, caçadores e participantes de entrevistas

em estudos sociais (Amador, 2014; Amador et al., 2014; Casanova & Sousa, 2006; Ca-

sanova et al. , 2014; Costa et al. , 2017; Ferreira da Silva et al. , no prelo) referem mui-

tas vezes que tiveram de canalizar os seus esforços para os primatas porque

deixaram de existir animais de grande porte, tais como búfalo (Syncerus caffer

brachyceros), cabra de mato (Philantomba maxwelli), gazelas (Tragelaphus spekii e
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Kobus kob), frintamba (Cephalophus rufilatus), muntu (Cephalophus silvicultor) ou

porco-do-mato (Phacochoerus africanus), ou a sua caça foi altamente criminalizada.

Das seis espécies de primatas generalistas traficadas nos mercados de carne de

Bissau (Minhós et al., 2013), os babuínos da Guiné, e em particular os machos desta

espécie, são os que apresentam maior tamanho corporal. Assim, os caçadores po-

derão ter dirigido a caça aos babuínos ao invés de a outros primatas porque estes

representam maior retorno económico por episódio de caça (Amador, 2014; Casano-

va & Sousa, 2006). Outro exemplo seria que, ao contrário dos chimpanzés e com ex-

ceção das comunidades muçulmanas, o consumo de carne de babuíno não parece ser

restringido por crenças tradicionais locais (Sousa, 2014).

A caracterização detalhada da caça dirigida aos primatas e à venda e consumo da

sua carne é basal para definir ações de conservação mais eficientes, mas não é ainda

abrangente. O cruzamento de informações obtidas em trabalhos de várias disciplinas

que abordam as interações entre humanos e animais não humanos na Guiné-Bissau,

seguindo por exemplo uma abordagem etnoprimatológica (Fuentes, 2012), parece

ser particularmente útil no contexto histórico, social e económico da Guiné-Bissau.

Esta abordagem permitiria estudar em simultâneo os múltiplos fatores que interfe-

rem na taxa de venda e consumo de carne de primata (van Vliet, 2018) e os proces-

sos de decisão dos caçadores relativamente às espécies-alvo, temas que têm sido

pouco estudados até ao momento.

Tal como esta revisão demonstra, tem-se verificado a acumulação de conheci-

mento científico nas últimas décadas a nível do comportamento, socioecologia e

evolução, e ameaças à conservação da espécie na Guiné-Bissau. Não obstante, é

notória a falta de informação quantitativa e atualizada, a nível nacional, da área de

distribuição e ocupação, de parâmetros demográficos (como a densidade e tamanho

de grupos sociais), e de uma caracterização quantitativa do impacto de atividades

antropogénicas nas populações. Tal informação é fundamental na identificação de

populações particularmente ameaçadas e na formalização da sua proteção. Duas fa-

lhas importantes de informação detetadas são: a) a identificação e localização de

áreas importantes para a manutenção da dispersão das populações e nível da sua

conectividade funcional à escala regional, e b) uma estimativa da taxa de degradação

e perda de habitat, particularmente devido à conversão de habitats naturais em am-

bientes dominados por atividades humanas. Áreas como o vale do Rio Corubal (ver

Vale et al. , 2015), preferencialmente usadas na dispersão por babuínos das regiões

costeiras da Guiné-Bissau e de outras espécies de primatas não humanos ocupando

habitats semelhantes, deverão ser protegidas pelas autoridades locais para que as

populações de primatas não fiquem reprodutivamente isoladas nas próximas déca-

das (Ferreira da Silva et al. , 2020).
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Por outro lado, as práticas agrícolas parecem ter um impacto nas populações de

babuínos, nomeadamente levando a maior mortalidade de indivíduos em interações

negativas com agricultores (Amador, 2014; Costa, 2010; Salvaterra, 2017; Sousa,

2014) e a modificações comportamentais e de uso do habitat por grupos de ba-

buínos, em que as áreas de maior contacto com comunidades humanas parecem ser

evitadas (Bersacola, 2020; Minhós & Ferreira da Silva, 2020). Os estudos revistos de-

monstram a necessidade de medidas de sensibilização ambiental implementadas

junto das comunidades agrícolas vizinhas de grupos de babuínos, para melhorar o

seu conhecimento e promover atitudes mais positivas em relação à espécie.

Considerando o contexto atual, nomeadamente o aumento acelerado de áreas de

cultivo de caju (Monteiro et al. , 2017) e de mudanças nas práticas tradicionais do uso

de fogo como ferramenta de gestão da paisagem (Temudo et al. , 2020), e a perceção

dos agricultores de que os babuínos são uma peste agrícola significativa, é altamente

provável que a continuação da implementação destes sistemas de agricultura no

país venha a afetar negativamente as populações de babuínos, aumentando a

frequência de contacto com agricultores, o número de interações negativas e um

consequente incremento na mortalidade de babuínos. Uma situação semelhante de-

verá acontecer com a construção de infraestruturas (e.g. , estradas alcatroadas,

centrais de distribuição elétrica, locais de extração de minério e de madeira, entre

outros), cuja intensidade e extensão espacial deverá aumentar nas próximas décadas

com o desenvolvimento do país. Com a construção destas infraestruturas, áreas flo-

restadas outrora inacessíveis às comunidades humanas, tornam-se alcançáveis e au-

mentam o contacto com grupos de primatas, podendo levar a um prejuízo no seu

estatuto de conservação. O impacto do alargamento das áreas de cultivo e da

construção de infraestruturas nas populações de babuínos deverá ser investigado.

Em conclusão final, a conservação dos babuínos da Guiné na Guiné-Bissau deve

ser ativamente gerida para evitar a extinção silenciosa16 de populações de babuínos

e, para isso, o acesso a informação científica atualizada e fiável, será um ponto de

partida.
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Anexos

Figura I – a) Distribuição de Papio anubis (verde), Papio papio (castanho), Papio hamadryas
(rosa), Papio kindae (laranja), Papio cynocephalus (azul) e Papio ursinus (vermelho). Zonas de
cores sobrepostas no mapa das distribuições indicam áreas confirmadas de hibridização

entre espécies diferentes. Adaptado de Fischer et al. , 2019 (créditos das ilustrações científicas
da espécie pertencem a S. Nash, in Fischeret al.,, 2019); b) Ocorrência do babuíno da Guiné
(laranja claro). Os números indicados correspondem às populações estudadas por Teixeira
(2016); c) Diversidade de habitats do babuíno da Guiné: guelta no sul da Mauritânia (foto de
CP) e floresta no Parque Natural das Lagoas da Cufada, na Guiné-Bissau (foto de MJFS); d)
Estrutura genética populacional do babuíno da Guiné com base em amostras de 10 popu-

lações (ver S1b acima, adaptado de Kopp, 2015 e Teixeira, 2016): d1) Existência de três grupos
genéticos diferentes, sendo populações localizadas nos extremos norte (vermelho), leste (la-
ranja) e oeste (verde), e d2) Probabilidade de um indivíduo (representado na barra vertical)
pertencer a um grupo genético. Cada cor representa um agrupamento genético diferente

(populações tal como indicadas em S1b acima). Adaptado de Teixeira (2016).
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Figura II – Exercício de modelação da probabilidade de ocorrência de Papio papio produzido
no software Maxent (Phillips et al. , 2006) e usando pontos de ocorrência confirmados mole-
cularmente (N=30, Ferreira da Silva et al. , 2014). Alta (vermelho) e baixa (azul) probabilidade
de condições adequadas de habitat. Desvio padrão indicado no canto inferior direito (retira-

do de Ferreira da Silva, 2015).

Tabela I - Diversidade genética das populações do babuíno da Guiné (N=507 indivíduos)
genotipados com o máximo de 23 loci de microsatélites. N - número de amostras por popu-
lação, Na - número de diferentes alelos, Ho - Heterozigotia observada, He - Heterozigotia
esperada, FIS - coeficiente de endogamia, %P - Percentagem de loci polimórficos, PA -

número de alelos privados. Adaptado de Teixeira (2016).
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Tabela II - Níveis de diversidade genética estimados para a população de babuínos na Guiné-
Bissau das áreas protegidas do Parque Nacional de Cantanhez (PNC), Parque Natural das
Lagoas da Cufada (PNLC), Parque Nacional do Dulombi (PND) e Parque Nacional do Boé
(PNB). N - número de genótipos, Na - média de alelos em 14 loci de microssatélites, Ho - he-
terozigotia observada, uHe - heterozigotia esperada não-enviesada, F - índice de fixação (F).

(Adaptado de Ferreira da Silva et al. , em revisão)

Tabela III - Prevalência dos parasitas gastrointestinais dos babuínos do Parque Nacional de
Cantanhez (PNC) (resultados do estudo da diversidade de parasitofauna, adaptado de Sá et

al., em preparação).
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